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ROUaUX, LE 4 JUIN 1802 

« L SERA LE MARI DE U I ME? 
I l s ' a g i t d e l a r e i n e d e s P a y s - B a s , Wil l iëT-

m i u e , â g é e d e douze a n s . Depuis l u u d i s o i r 
e l l e e s t à P o s t d a m a v e c s a m è r e l a r e i n e - r é 
g e n t e . Ce v o y a g e m e t e n é m o i l e s c h a n c e l l e 
r i e s e u r o p é e n n e s ; le t o u t - p u i s s a n t k a i s e r 
s ' e s t m o n t r é p a r t i c u l i è r e i u e n t a i m a b l e e n v e r s 
s e s v i s i t e u s e s . 

P o u r a m u s e r l a p e t i t e s o u v e r a i n e , qu i n ' a , 
c ' e s t p r o b a b l e , j a m a i s fa i t m a n œ u v r e r a u t r e 
c h o s e q u e d e s s o l d a t s e n p l o m b , il lu i a don 
n é l e s p e c t a c l e de s o l d a t s v i v a n t s , sous l es 
n r m e s , a v e c d e s d r a p e a u x e t d e s fan l a r e s . Il 
a o r g a n i s é u n e g r a n d e r e v u e m i l i t a i r e : lu i -
m ê m e c a r a c o l a i t à l a t è t e d e ses i r o u p e s , 
fcindis q u e , d e v a n t la v o i t u r e à s i x c h e v a u x 
d e l a p r i n c e s s e , l a g a r d e i m p é r i a l e léf i la i t . 
E t pu i s , p o u r c o u r o n n e r c e t t e éc la ta i t te c é r é 
m o n i e , i l a offert à l ' e n f a n t r o y a l e , i u g u i s e 
d e j o u j o u ( ce s o n t b i e n l à l e s g a l a n t e r i e s 
p r u s s i e n n e s ) u n v r a i r é g i m e n t , a v e c le t i t r e 
d e c o l o n e l l e . 

L e s s u p p o s i t i o n s e t l es h y p o t h è s e s y v o n t 
l e u r t r a i n . O n s e d i t q u e G u i l l a u m e l i n ' a u 
r a i t p a s é t é a u s s i e m p r e s s é s ' i l n ' a v a i t d a n s 
l ' e s p r i t q u e l q u e s e c r e t d e s s e i n . E t on d i s c u t e 
l a q u e s t i o n d u m a r i a g e n é e r l a n d a i s , t o u t 
c o m m e o n d i s c u t a i t , il y a c i n q u a n t e a n s , la 
q u e s t i o n d u m a r i a g e e s p a g n o l , e t i l y a 
s o i x a n t e c e l l e d u m a r i a g e b e l g e . 

N o m b r e u s e e s t l a l i s t e d e s p r é t e n d a n t s q u i 
a s p i r e n t d é j à , ou m i e u x , p o u r l e s q u e l s o n 
a s p i r e à l a m a i n d e la j e u n e r e i u e . £ n p r e 
m i è r e l i g n e figure le p r é t e n d a n t b e l g e , l e 
p r i n c e A l b e r t , h é r i t i e r p r é s o m p t i f d e l a cou
r o n n e d e Léopo ld . M a i s l a r e l i g i o n s e r a i t ici 
à e l l e s e u l e u n o b s t a c l e à l ' u n i o n d e l o m i l l e . 
a l o r s m ê m e q u ' o n n e s e r a i t p a s b i e n p e r 
s u a d é p a r l ' e x p é r i e n c e q u e l ' u n i o n p o l i t i q u e 
s e r a i t d é s a s t r e u s e a u x d e u x p e u p l e s . Le c a n 
d i d a t b e l g e s e m b l e d o n c a v o i r p e u d e c h a n c e . 

Il n ' y a p a s , à c e t t e h e u r e , d e c a n d i d a t 
a n g l a i s t r è s e n v u e . T a n t m i e u x p o u r l a 
H o l l a n d e . M a i s n o t o n s qu ' i l e n p e u t s u r g i r 
u n o u p l u s i e u r s à l ' i m p r o v i s t e . 

P a r c o n t r e , l a p ro l i f ique A l l e m a g n e e n 
p r é s e n t e t r o i s : ce s o n t t o u t d ' a b o r d l e s fils 
d e l a p r i n c e s s e d e S a x e - W e i m a r , c o u s i n s 
g e r m a i n s d e l a r e i n e , t r o p r a p p r o c h é s p e u t -
ê t r e p a r l e s a n g p o u r ê t r e d e s c o m p é t i t e u r s 
b i e n d a n g e r e u x . L e p r i n c e d e W e i d . p a r e n t 
a u s s i , m a i s à u n d e g r é p l u s é l o i g n é d e l a 
f a m i l l e r é g n a n t e d e H o l l a n d e , t r è s i m p o p u 
l a i r e a u x P a y s - B a s où o n l ' a s u r n o m m é « l e 
c a p o r a l . » 

Enf in , le p r i n c e A l b e r t d e P r u s s e , a l l i é 
c o m m e le p r é c é d e n t a u x d ' O r a n g e , un H o h e n -
z o l l e r n qu i d i s p o s e d e p u i s s a n c e s , m i i s d o n t 
l a r o y a u t é s e r a i t d a n g e r e u s e a u r é g i m e p a r 
l e m e n t a i r e d e s N é e r l a n d a i s . 

Tous c e s p r i n c e s o n t le m ê m e d é f a u t : i l s 
s o n t a l l e m a n d s . Si l ' un d ' e n t r e e u x é p o u s a i t 
l a r e i n e , c ' en s e r a i t f a i t d e l à l i b e r t é h o l l a n 
d a i s e . Sous u n e f o r m e p lu s ou m o i n s d é g u i 
s é e , l a c o u r o n n e d e s P a y s - B a s n e s e r a b i e n 
t ô t p l u s q u e l a v a s s a l e d e c e l l e d e P r u s s e , 
l e s P a y s - B a s u n e d é p e n d a n c e d e l ' e m p i r e , e t 
l a H a y e q u ' u n e s u c c u r s a l e d e B e r l i n . L ' A l l e 
m a g n e , d o m i n a n t t o u t e l ' A l l e m a g n e d u N o r d , 
m e n a c e r a i t l a F r a n c e , t i e n d r a i t l ' A n g l e t e r r e 
e n é c h e c , p o r t e r a i t o m b r a g e à t o u t l e m o n d e . 
L ' i n t é r ê t d e l ' E u r o p e , n o n m o i n s q u e le 
n ô t r e , s ' oppose a u m a r i a g e a l l e m a n d . 

E s t - c e à d i r e q u e l a p r i n c e s s e W i l l i e l m i n e 
s o i t c o n d a m n é e p a r l a p o l i t i q u e à r e s f e r f i l l e ? 
P a s l e m o i n s d u m o n d e . I l n ' y a oas q u e 
B e r l i n , L o n d r e s e t B r u x e l l e s , o ù l ' o n p i â s s e l u i 
d é c o u v r i r u n m a r i . I l y a S t o c k o h l m il y a 
s u r t o u t C o p e n h a g u e . L a f a m i l l e de D a n e m a r k , 
c e t t e p é p i n i è r e q u i a f o u r n i d e s s o u v e r a i n s à 

t a n t d e c o u r s d e l a j e u n e ou v i e i l l e E u r o p e , 
p e u t t i r e r l es P a y s - B a s d ' e m b a r r a s e t l a 
F r a n c e d ' u n d a n g e r r e l a t i f . 

UN NOUVEAU KRACH A PARIS 
Paris. ;t .juin. — Aujourd'hui à midi, un bruit assez 

g n m circulait en Bourse : on annonçait que la ban
que Blondol et Oarnier, 8, rue Menars, avait sus
pendu ses paiements. 

A la Banque, un de uos confrères du Soir a obtenu 
le> renseignements suivants : 

- MM. Blondel et ciarnfêr sont en effet partis, lais
sant un passif qui peut être parut à trois millions. 

•• Du reste, pour nous, ce dénouement était fatal. 
Depuis quatre ans, la maison faisait péniblement 
800,000 francs d'affaires par an. Or, depuis la même 
époque, c'est-à-dire depuis l'entrée dans cette maison 
de M. (iarnier. notre banque a perdu 7 à 8 millions 
à la Bourse: dans ce dernier mois de mai M. c a n n e r 
a perdu un million. 

» Les employés de la banque ont vainement couru 
après MM. G rallier et Blondel depuis hier; aussi. M 
matin, le fondé de pouvoir de la maison, M. de Chau
v i n e , s'est rendu chez M. Clément, commissaire aux 
délégations judiciaires, qu'il a mis au courant de la 
situation. • 

Au dernier moment la note suivante est communi
quée aux .journaux : 

- Nous apprenons qu'une maison de banque assez 
connue sur la place vientde suspendre ses paiements. 
:i la suite de la défaillance île plusieurs clients sé
rieux, 

- On croit généralement que. vu l'importance de 
l'actif et la confiance que le public a toujours témoi
gnée à celte maison, la liquidation pourra se faire 
dans des conditions relativement favorables. » 

Paris. 3 juin. — D'après la Soir, à qui nous laissons la 
responsabilité de cette Information, le passif de la faillite 
Blondel et Oarnier serait beaucoup plus élevé qu'on 
l'a dit. 

Il dépasserait une dizaine de millions tant en différence 
qu'en dépôts de lions disparus, etc. 

l'aris. a juin. — M. Cochefer. commissaire de police 
aux délégations judiciaires, s est rendu cette après-midi 
à la banque blondel et (iarnier. il a apposé les scellés et 
saisi la comptabilité. 

L' INDUSTRIE LAINIÈRE 
K T l . l i X l ' O S U ï O X I>K C H U A I . O 

Le comité d'admission et d'installation (section de 
la laine | pour l'exposition de Chicago s'est réuni, 
vendredi, à Paria, sous la présidence de M. .tulien 
La gâche. 

îl a été décidé dans cette réunion, que chacun des 
membres du Comité ferait des démarches près des 
industriels, fabricants, tilateurs, etc., do sa région 
pour amener le plus d'adhésions possibles ;itin do 
soutenir à Chicago, le prestige de notre grande indus
trie française. 

Ont été désignés : M.Julien Lagaehe.pourRoubaix; 
MM. Micheau député. Bossiiat, Iluhert-Hussenol et 
Charles I.egiand pour Paris : MM. Ch. Marteau et 
Dauphinot, pour Reims : M. I". Mastuel-Jonglez, 
pour Tourcoing : MM. lluot et F . Masurel pour E t 
beuf. 

Le comité a également décidé l'envoi de la circu
laire suivante : 

» l'ne exposition universelle et internationale sera ou
verte à Chicago (Etats-Unis), du 1er niai ItfU.t au DO octo
bre suivant, à l'occasion du MWa anniversaire de là dé
couverte de l'Amérique par Christophe Colomb. 

» La situation géographique de Chicago, <|ni en fait le 
rentre commercial de l'ouest et de l'extrême ouest de 
l'Amérique, l'esprit d'entremise et l'énergique activité de 
ses habitants assurent à celte Exposition un succès saus 
précédée! dans l'histoire des Etats-Unis. 

» L'importance du marché américain sur lequel la 
Kraaee déverse annuellement pour près de 350 millions 
de sis produits, parmi lesquels figurent an moins 180 
millions île matières premières et île tissus de toutes 
sortes, la lutte que nos industriels et nos négociants ont 
à aouteair chaque jours contre leurs concurrents Anglais 
et Allemands, rendent digne de toute noire attention cette 
manifestation pacifique où la France et l'Allemagne se 
rencontreront pour la première fois, depuis de IO.IL'UCS 
années, sur le terrain industriel et commercial. 

» Nos industries textiles sont particulièrement intéres
sées, non-seulement à prouver leur vitalité, mais aussi. 
tout en défendant leur place sur le plus vaste marché du 
nouveau inonde, à fournir aux visiteurs des Klatsdii Sud 
de l'Amérique, des Antilles, du Mexique et du Canada qui 
affineront en niasse à Chicago, et qui sont si instamment 
sollicités par les fabricants américains, la preuve du 
mente incontestable de nos produits et de la supériorité 
de notre font. 

» La France a un grand rôle à jouer à Chicago. Son 
exposition doit être le point de départ d'une ère nouvelle 
dans nos relations commerciales avec les Etats-Unis, et 
ne peut qu'avoir une heureuse influence sur notre com
merce avec d'autres nations. Les Ktats de l'Union, avec 
leurs 00 millions de consommateurs, constituent pour 
notre industrie nationale un marché de premier ordre, et 
le bill Mac Kinley nous y atteint beaucoup moins que 
l'Angleterre et l'Allemagne. 

» Le gouvernement français a si bien compris l'intérêt 
puissant qui nous portait à ne pas restera l'écart, qu'il 

a accepté l'invitation du gou eriteiiienl américain, et 
qu'il a décidé que la Fiance p. liciperait ofliciellemeut 
à l'Exposition de Chicago. 

• Du reste. Monsieur *e iniui.-'re du commerce et de 
l'industrie a toujours . OUsider comme indispensable a 
notre commerce d'exportation !.t participation grandiose 
de la France à cette Kxoosition 

•• Il a été le premier a encoui ger les efforts teilles par 
le « Comité d'initiative > pour créer dans le pays un cou
rant d'idée* favorables, et c'e.-i lorsqn'il a vu celle ten
tative couronnée de succès qi il a résolu de demander 
aux Chambres an crédit de 3.J.'».eee fr. 

» .Mousieur le ministre du commerce et de l'industrie, a 
ta alors s'occupât sans retard l'organiser officiellement 
la participation de la Fance. Il a coulié la direction de 
la section française à M. Camille Kianlz. qu'il a nommé 
commissaire général, el a créé des comités d'admission 
et d'installation auxquels U a il une pour înissinn de se 
mettre en rapport avec les industriels et les fabricants, 
et de recueillir leurs adhésions. 

» Le Comité d'admission el d installation ir 2.:> chargé 
d'organiser l'Exposition des industries textile* de la 
laine, de In soie, du colon, du lin, du chanvre et du jute 
s'est mis imiiiédiaten l à l'.ei réel dès la constitution 
de son bureau a fait appel aux xposauls. 

» C'est dans ce but. M . qu'il vous adresse une 
demande d'admission qu'il von- prie de de remplir et de 
renvoyer saas retard an comme ariat général de l'Expo 
sition internationale de Cliicag- ii. avenue de La Bour
donnais. 

» Le règlement gi'néi. I de la section française annexé 
A la demande d'admissi'ii fourre aux exposants tons les 
renseignements qu'ils •> ••uvent d -sirer; ce qu'il se dit pas 
cependant, c'est qu'uni ;>art tri importante des crédits 
votés parles Chambrés est des''née 4 dégrever les expo
sants d'une partie de h u n frai de transport : telle est 
l'assurance que \i. le r nmissa ••• général nous a donnée 
et que is nous lais us an èi coirde transmettre aux 
exposants dont nous sollicitons le concours. 

> Kecevez. M . I ssiirain > de notre considération 
distinguée. 

Le Président du Comité : Cha**** SAINT, industrie!, 
membre de la Commission permanente des \aleurs de 
douane ; Vim-PrliimMitt : lalica LAUACHK, fabricant de 
draperies, membre de I Chambre de commerce de Itou-
baix : Léon PERVEZKL. I.ihricant de soieries, membre du 
Conseil du commerce: K. WAHM VU TON. (Dateur de coton: 
WIDMRB. manufacturier, membre de la Commission per
manente des valeurs de douane ; Léon (iriLLArvnrr. tein
turier : Le Seerètnire : Léon T HHRIKR. manufacturier, 
membre de la Commission permanente des valeurs de 
douane. 

Snux-t'.nmitr de /" eut». : BKU vnn. député, fabricant de 
tissus de soie: CHAIIHIKC.KS. né; octant en soies; DIIM.AN. 
conseiller municipal de l'aris. ancien fabricant : MAHTK-
I.IN. (Dateur de Srliappi meinlir du Conseil supérieur du 
travail: PONCKT. fabricant de tissas de soie; RAFVABD, 
membre de la Commission permanente des valeurs de 
douane, juge au Tribunal de commerce de la Seine: HF.-
noin. fabricant de Hlliiin* TKI-SIF.II in- Duos, lilateur de 
soie, membre de la Commission permanente des valeurs 
de douane. 

San* masiti de la tarât : BOSBUAT, fabricant de lai
nages; DAI'I'HO'OT (ils. manufacturier: DIPO.NT, fabricant 
de tissus pour ameublement, membre de la Commission 
permanente des valeurs de douane: Louis CCKIIIV. mem
bre delà Commission permanente des valeurs de douane; 
Dior, lilateur de laine», nuailrr de la Chambre de com
merce de Paris et de la Comiiii-NUIII iiermanente des va
leurs dédouane: lli HF.i,r-Hissï\oT. fabricant de châles et 
de lainages: l'iaucois MASCBH . lilateur de laines: Ml-
CHRAU, député, labricanl de tissas de laines: KF.VKKI.. fa
bricant de lainages : Ai juste K' IKBT. fabricant de drape
ries. 

Snux-mmité ilu eutnn C. BF.H.KII. lilateur. membre de 
la Commission permanente des valeurs de douane: Cou-
yiEl., fabricant de velours: DAV I ST, fabricant de toiles 
irées: Miaou, fabricanl de tiss >s de colon: PONMEH, fa

bricant de tissus de c ton. nu nbre de la Commission 
permanente des valeurs de douane; Ferdinand BOT, fabri
cant de tissusde coton. Jacques MBBnuEB, lilateur. mem
bre de la Commission permanente de valeurs de douane. 

Som Comité 4M lin. i ftansn 11 jute: LK DI.AN. lilateur 
de lin; SIMONNET-CODAI >, man facturier: E. FAICHECH. 
lilateur, président du C mitélii er du Nord de la France. 

LES MASSACRES DE L'OUGANDA 
LaaMaaalsaM eafbatifaw publient aujourd'hui d'impor

tants renseignements au sujet da massacre, par les pro
testants anglais et leui i adhér uts. des stations de mis-

uinaires de l'Ouganda. 
On sait que ces statu lis. au ;iombr"de six. desservies 

par dix-sept missionnaire*, qui torse prêtres et trois frè
res, ont été détruites. 1res de BO.M0 néophytes mit été 
dépouillés et réduits eu esclavage et leurs maisons 
livrées aux flammes. 

Les .Vissions catholiques ont été renseignées sur ces 
faits par une lettre de Mgrllirih qui envoie copie des 
dernières lettres des missionnaires prisonniers à Kam
pala. 

Ces lettres sont navrantes, el donnent à penser sur la 
façon dont l'Angleterre entend la civilisation. 

Sans raison aucune, 't mèui. sans prétexte, un capi
taine Williams quelconque arriva sui uuecaiionniere.il 
massacre, liombarde, p De. brille. 

Des missionnaires sont faits prisonniers, étroitement 
gardés dans des cases . couché-, même malades, comme 
le jure Moullec, sur nue date de roseaux avec un lam
beau d'étolfe pour eoir erture. et livrés à la risée de la 
foule.. 

Pendant qu'on le* brutalise ainsi, on mitraille sous leurs 
vaux les femmes et les enfants • L'Ile, écrit le P. (iuil-
lermain, est couverte e.' morts,t de blessés. ,. 

Et, le carnage huit, le capitaine Williams se place, 
omiue à la parade, derrière son canon, et contemple son 

ouvrage, ayant aux li - res un sourire triomphant. 
Paris, .1 juin. — L'autre jour M. le prince d'Aronherg 

portait cette question à la tribune et amenait M. Rihot à 
lui répondre assez nuagensement du reste. Il ne serait pas 
impossible que cette affaire revint de nouveau* la Cham
bre, (in se montre dans les couloirs, quoique le nombre. 
des députés soit restreint, assez affecté de* iveaux 
délails qui arrivent et que publient les journaux dusoir; 
nu certain nombre de députés estiment que cette affaire 
a un caractère de gravité prononcé pour ttre M. Kibol 
dans l'obligation d'obtenir les explications et toute* les 
satisfactions désirables. 

A ce stijet un membre de la droite nous fait observer 
qu'il v a nue dizaine d'années le royaume de l'Ouganda 
offrit de su mettre sous le protectorat de la France, ol-
frait même de paver tribut, mais le cabinet, qui était 
justement présidé a ce moment .par M. de Freyclnet, re
rusa d'entrer en négociations. C'est ainsi que le royaume 
catholique de l'Ouganda a passé sous 11 domination d'une 
compagnie anglaise et dans le zone d'influence de l'An
gleterre. 

SITUATION COMMERCIALE 
D E R O l l l V I . \ T O l l t ( O I \ ( . 

ltoubaix-Tourcoing, | juin. 
On signale un peu plus de confiance cette se

maine qui a eu pour conséquence de soutenir les 
cours. — La hausse ne s'est pas, à proprement 
parler , dessinée, mais les détenteurs maintiennent 
leurs pr ix . 

Le marché à terme a manifesté aussi une ten
dance plus ferme sur tous les mois. 

s . -Éi^A.Tr 
MSUM ((« 3 juin 18')S 

Présidence de M. .MF.KI.IN. vie ••-président. 
I mm noriétéM c o o p é r a t i v e s d e conNomm.it ion 
Les différents articles en sont adoptés sans modification. 

On arrive au titre 3 (sociétés coopératives de crédit i: ii 
e s | a d o p t é . 

M. JCI.ES ROC.IIK. ministre du commerce, demande la 
suppression du titre i. (Sociétés coopératives de cons
truction). 

Le seiial renvoie ee titre à la commission pour délibé 
rer. sur la demande de de M. Jules Roche. Le tilre 
cinq c-d relatif aux sociétés coopératives de produc
tion. 

L'article 10. qui leur donnait le caractère de sociétés 
commerciales, est supprimé; le reste du titre est adopté, 
sauf l'article «S qui est renvoyé à la commission. Les 
autres articles du projet sont adoptés. 

La discussion de» articles réservés est renvoyée aune 
prochaine séance. 

Le Sénat s'ajourne à jeudi. 
La séance est levée à 3b . IS. 

NOUVELLES DU JOUR 
I n ereil i l <le 'ioo.CMM» f r a n c s v o t é p a r le 4'oiiNeil 

munic ipa l «le l ' a r i s p o u r la e é l é h r a l i o n «lu 
c e n t e n a i r e du IO a o û t ITtei. 
l'aris. :ijuin. -r-La Conseil municipal a voté un crédit 

de ioo.ooo francs pour la célébration du centenaire du 10 
aoftt I7'.li. 

M. Denys Cochin. conseiller conservateur, a combattu 
la proposition de crédit, disant que le souvenir de cette 
date réveille les plus Iristes soin cuirs et qu'il y a lieu 
d'écarter un anniversaire qui ne peut qu'irriter les pas
sions dans lo pays. 

M. !,erollé a constaté que les 300,000 francs proposés 
par ht commission serviraient plus utilement à équili
brer le budget de l'assistance publique. M. le préfet de 
la Seine fait des réserves sur ce vote. 

L e s f ê l e s d e \ a n e y 
Vienne. ;i juin. — lue foule énorme a sataêde* cris de 

• Vive la France » le dépari de quatre-vingt-deux jeunes 
gens tchèques oui vont prendre part aux lètes de 
Nancv. 

Avricourl, 3 juin. — Quatre-vingt-deux Sokols sont 
arrivés A 7 heures et demie, ils ont été reçus par leurs 
collègues de Paris et les délégués de Nancy et de Luné-
ville dans le bureau des douanes, décoré et pavoisé. La 
fanfare de Cirez s'esl fait entendre. La foule était consi
dérable. Les Sokols arriveront à l.iiuéville à huit heu
res. 

I.a s u s p e n s i o n du t r a i t e m e n t d e l ' évèi iue 
île K a n r y 

Pans. :t juin. — Le Fiijnro publie la nouvelle sui
vante que nous transmettons sous réserve : 

« On dit que le gouvernement, désireux de prouver 
son désir d'apaisement, va profiter da voyage du prési
dent à Nancy, pour rendre, à l'évêque de cette ville, son 
traitement suspendu depuis quelques semaines. • 
I.a s a i s i e d e s c a r t o u c h e s <le d y n a m i t e v o l é e s 

à S o i s y - s o u s - E t i o l c s 

Paris. 3 juin. — Sur les indications des anarchistes 
Drouel et Hricon qui se sont enlindécidés à entrer dans la 
voie des avenx.la police a pu mettre la main aujourd'hui 
sur les cartouches de dynamite provenant du vol deSoisy-
sous-Ktioles. 

Drouel qui eu était le dépositaire se sachant cherché 
par la police avait pris le parti de s'en défaire quelques 
jours avant son arrestation. 

Il les avait cachées à Paulin sous la première arche du 
pont du Chemin de fer. où MM. Atlhaliii. (ioron el Fedo. 
ol'ticiersde naix. conduits par Brian et par lui.les ont re-
trcuvêes i l'endroit indiqué, contenues dans deux sacs 
au nombre de 110 environ. 

M. (iirard. chef du laboratoire, estime au eu tenant 
compte de celles employées par Ravacbol, fe nombrede 
140 représente la totalité des cartouches volées.Les deux 
sacs contenaient en outre divers engins. 00 détonateurs, 
deux cartouches l'avié et U mèches Bicfort. 

• Après ce déplacement fructueux Drouel et Hricon ont 
été remis i Paris et réintégrés an dépôt. Hricon qui s est 
décidé à parler le premier parait-il et sur qui ne pètent 

Cas rie charges sérieuses, sera remis prochainement en II-
erté. 

Mort «lu s c u l p t e u r l l o n a s s i e r 
Paris, ,'i juin. —On annonce la mort du sculpteur lîo-

nassier, originaire de la Loire, membre de l'Institut, et 
âgé de SI ans. 

D é s o r d r e s a u lyc«'e «le S i - E t i e n n e 
Saint-Etienne, 3 iniu. — Trente élèves du lycée qui 

s'étaient livrés à des actes d'insubordination vis-à-vis 
d'un maître d'études ont été licenciés. 

l n a t t e n t a t à t ' o m m e n l r y 
ajjMonlIucoii. 3 juin. — Ou a essayé de faire sauter une 
machine à forger, à Commentry, en introduisant une 
cale en 1er dans le mouvement. Celte tentative a été 
découverte assez hit pour qu'on ait pu éviter une catas
trophe. 

L ' expéd i t ion «le n o s t r o u p e s ou Dahomey 
l'aris. 3 juin. — Voici quelques-unes des dispositions 

prises, au ministère de U Marine, eu vue de l'expédition 
que nos troupes ser int appelée* à faire au Dahomev 
quand la saison le permettra. 

Aucun envoi de troupes européennes ne sera fait avant 
le mois de novembre; te colonel Dodds profitera des cinq 
mois qui le séparent très probablement du début des 
opérations pour prendre les précautions sanitaires les 
plus minutieuses. 

L'administration de la marine désignerait un grand na
vire à voiles pour ser» ir d'hôpital flottant ; il sera mouillé 
au large de Kotouou et on v soignerait les soldats atteints 
le plus gravement de la lièvre paludéenne : pour les au
tre* on les évacuerait sur des avisos aménagés à cet effet 
dans les hôpitaux de Daliar el de Corée. 

A terre on va préparer des baraquements confortables 
et 1res aéré* OÙ les troupes seront installées dès leur dé
barquement. 

Le corps expéditionnaire sera pourvu de lillresqui 
donneront à l'eau les qualités potables requises : imites 
les ambulances seront munies d'appareils réfrigérants qui 
permettront d'avoir toujours sous la main de* quanti
tés de places suffisantes pour soigner les cas d'insola
tion. 

Enfin on étudie dans le corps de santé de la marine une 
tenue de campagne appropriée: les troupes seront proba
blement coiffées dU casqilc d'Ull Ils Anglais se sollt servis 
les premiers aux Indes el habillées en flanelle. 

Le* int>tlaill<'s «l ' I ionneur «lu ssulou «les 
< l i a tups -E lyséos 

l'aris. :i juin. —An troisième loin- pour la peintare.M. 
Albert Magnea. avant obtenu la majorité absôlaev la mé
daille d'honneur lui a été décerné pour sou carpeau. 

Pour la sculpture, aucun des artistes n'ayant obtenu le 
nombre de voix exige par le règlement,'il n'a pas été 
décerné de médaille d'honneur. 

I.e ro i «le Suè«l«> <-t l«> primo- l ' e rd inand 
à l 'Opéra 

Paris.s juin. — Le roi de Suède et le prince de Bulgarie 
assistaient, ce soir, à la représentation de Salumbù à 
l'Opéra, le premier dans la loge du Président de la Répu
blique, le second dans la loge de la direction, a «Hé de 
M. Clemenceau, qui a affecte de ne pas saluer le prince 
Ferdinand. 
A t t en t a t «-onlrc un p r ê t r e p e n d a n t «|ti"il «-«vièbre 

la mess<> 
Le Havre. 3 juin.—Ce malin à sept heures, pendant 

que le curé de l'église de Saint-Maclou disait sa 
messe, un individu se jeta sur lui et essava de l'étran
gler avec sou élole. Le curé se défendit vigoureusement 
et le misérable s'enfuit. On l'a arrêté, ce soir, porteur 
d'objets du culte volés dans un presbytère voisin. 

Col l is ion «le deux t r a i n s 
Munich.,t juin. — lue collision a eu lieu entre l'ex

press de Berlin et un train de marchandises; le chef de 
train et le chauffeur ont été grièvement blessés el plu
sieurs voyageurs contusionnés. 

I . 'niMlatiou a u Maroc 
Oran, 3 juin. — De nouveaux combats entre les tribus 

marocaines voisines de la frontière paraissent immi
nents. 

Après les razzias dont ils ont été victimes les niéliaia 
mobilisent tous les hommes en état de porter les armes 
et marchent contre les Beni-Bouzeggou.ils seront appuyés 
par les troupes chéri tiennes, commandées par le lils du 
sultan qui se trouve à deux journées de marche. 

Vuilaliou à Montpel l ier 
Montpellier, 3 jala. — Une foule houleuse s'était ras

semblée aujourd'hui devant l'hôtel -de v ille. ou la séance 
du conseil municipal s'annonçait mouvementée à la 
suite des incidents des dernières listes électoral)». 

Cinq brigades de gendarmerie et de nombreux agents 
ont eu lapins grande peine à maintenir la foule. Des 
sommations ont di'i être faites. 

L e s é v é n e m e n t s <rAfri<|ue e t l'An(rlet«?rre 
Londres. 3juin. — M. Lowlhcs. tous-secrétaire d'Etal 

aux affaires étrangères, a déclaré à la Chambre des Com
munes que le capitaine Luccas n'a reçu aucune instruc
tion au sujet de la ligne de conduite de la société britan
nique Est-Africaine à laquelle il est soumis. 

Sir William Darcourt.rappelant ce qui restait des forces 
d'Kniin-l'acha que renforce le capitaine Luccas, s'étonne 
que les Allemands obtiennent des iafonuations, alors 
que l'Angleterre n'en a reçu aucune depuis neuf mois. 

Sans attribuer à la société de mauvaises intentions, 
l'orateur estime que la Chambre doit attendre de la So

ciété Est-Africaine des renseignements sur ce qui .-••si 
liasse sur son territoire. 

A propos de l'ajournement de la Chambre an » juin, le 
colonel exprime l'evpoir qu'à la reprise de la session, la 
Chambre soil infiin.iée de l'histoire des événements de 
l'Ouganda. 
L ' i n s u r r e c t i o n a u V e n e z u e l a . — I ne b a t a i l l e 

New-York, 3 juin. — Une dépêche de Vaiencia i Vene
zuela i annonce qu'une in (portante balaill- a été livrée 
dans les prairies qui entoarent la ville; les troupes du 
président Palacio ont été miae-J en déroute, et la v die de 
Malurin est tombée an pouvoir «les rebelles. 

D'après la même dépêche l'e.x président Rojas sest 
rendu à Curaçao et a ouvertement déclare ses sympathies 
pour les rebelles. 
L'obligation pour les é t ranger* de déposer une 

caution lorsqu'ils veulent plaldor en France 
Paris. I juin. — on sait nue l'article 1» du Code civil 

et l'article OS da Code de procédure civile obligent les 
étrangers,quand ils veulent plaider en 1 ranci', eu ma
tière civile, à déposer une caution : c'est 00 BUS 1 on ap
pelle eu droit la caution judicatum solri. 

.M. bâ tons proposé d'étendre cette obligation faite aux 
étrangers à la matière commerciale. Ce point est extrê
mement Important pour les grandes places commerciales. 
La commission nommée pour examiner ce projet en a 
adopté le principe et nommé connue rapport sur VI. le-
bon. l'auteur du projet. 

L'inauguration du concours militaire de til
de Satory 

Paris. 3 juin. — C est après-demain dimanche que s'ou
vre à Satorv. le concours militaire de tir. L'inauguration 
en sera faite par le général Saussier. gouverneur mili 
taire de Pari* qui tirera le premier coup de liisil à ncui 
heures précises du matin. 

M. de Freyclnet qui a pensé aux manifestations qui 
accueilleroiil M. Cai-ii'.l à Xaucv ce jour même, a voulu. 
lui aussi, avoir la sienne, mais purement militaire. 

C'est ainsi qu'il se rendra dimanche, en voiture el ac
compagné de son état-major, à Versailles, ou l'ait Ira 
une escorte de cuirassiers pour s.- rendre an Polygone de 
Satorv. Il y arrivera à quatre heure» et y sera reçu avec 
tous les honneurs militaires. 

Des notes officieuses communi«|Uées aux journaux au-
eoncent que les différentes délégations de l'armée qui ont 
envoyé ee matin une députation au ministre de la guerre 
se préparent à faire à M. de Freycinet une réception tri -
chaleureuse. De plus, les officiers de réserves ont été 
Invité à se rendre en grand nombre au concours à 1 oc
casion de la visite ministérielle. Voici de nouveaux dé
tails sur l'organisation du concoure. 

Les r.'gimenls mixtes y prendront part et enverront, 
comme les régiments terrftorianx et les sociétés de tir 
militaire, une délégation de trois tireurs choisis parmi 
les hommes de troupes. 

l'u concours an canon Itirrédiiiha é'u- organise soiisi.r 
présidence du Relierai Trieoche pour officiers el artilleur" 
réservistes et territoriaux. 

l'ne note officieuse dil que M. le l'revciuel proiib-ri de 
cette solennité pour faire ronnaitreaux officiers d<- la 
territoriale le but qu'il cherche à atteindre dansuii nou
veau projet de loi et le rôle qu'ils auront à remplir dén
ia défense nationale. 

La Commission du budget 
l'aris. 3 juin.— Le ministre demande un relèvement d,-

crédit de 109,008 pour les lycées de jeunes tilles en pro
vince et descours secondaire* à Paris. 

D'accord avec la commission, le ministre porte de 
1,800,000 fr. à Z.SOOJUUO les crédits llxés pour le traite
ment des instituteurs de fa ; à ce que la loi .1, I8tw 
reçoive son application en i ans au lieu de 8. On voit 
que nous nous rapprochons de la lin de la législature. 
Gouvernement et nuiorité cherchent à encourager les 
instituteurs qui sont leurs meilleurs agent* rieetn-
raux. 

La commission adopte successivement les majorations 
de crédits demandées par le ministre et Continue par 
l'adoption d'un certain nombre d'article* au rapport de 
M. Dnpuy. 

La commission de l'armée 
Paris. 3 juin.— La discussion a ètéaaeea vive au sein 

de là Commission cuire M. de Freycinet et plusieurs 
membres au sujet da proie) portant modification delà 
durée du service dans la reserve de l'armée active. 

MM. le comte de Larguinois.de Montfort, baron i:-ille 
ont formulé des critiques auxquelles le ministre n'a pas 
ou peu répondu. Les honorables députés précités onl fait 
observer que le projet constituait une marche eu avant 
(Sans la loi du nombre et que la question valait an point 
de vue militaire la peine d'être examinée. D'autre pari. 
l'accroissemenl de nos réserves •» i nécessiter pour la for
mation des cadres de faire appel à ceux de l'armée active 
ce qui ne peut qu'affaiblir celle-ci. M. de Freycinet a ré
pondu que ces critiques pouvaient être justifiées, mais 
qu'il avait besoin du nombre et que dans Ions b-s cas. 
il se proposait par son projet de donner aux régiments 
mixtes une plus grande collision. 

La commission a adopté ensuite le projet ••! nomme 
M. lin vins, rapporteur. M. Me/,-iv.. président,en ce qui 
touche le projet des retraites proportionnelles, a lait 
observer que le projet du gouvernement était à peo près 
le même que celui de M. Richard, d'une part, et de vi. 
Cunéo d'ornano de l'antre. La coniiuission a adtqité le 
projet et nommé M. Vilfeu. rapporteur. Elles'esl séparée 
a 5 heures. 

Un violent orage à Saint Etienne 
Saint-Etienne, 3juin. — lu orage épouvantable, -IVM 

d'une grêle abondante, a éclaté aujourd'hui,vers 3 h. lis. 
à Saint-Etienne. En quelques minutes, les rues ,ni ,i,-
transformées en torrents ; la cirrulalnm est devenu, ini 
possible. Les dommages causés dans les vignes des plaines 
du Forez et du Roannais sont considérables: les blés oui 
.'•té couchés el seront perdus en partie. 

Menaces contre les chrétiens en Chine 
Shanghaï. 3 juin. on a apposé à Wnsniig et dans l.i 

province de Shanghai des alliclies contre les chrétiens. 
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DERNIÈRE. HEURE 
(De nos correspondants particuliers 

et par FIL SPECIAL) 

Le préfet du Nord k Pa r i s 
l'aris. V juin. — M. Vel-Dwand, préfet du Nord est en 

ce moment à Paris oi( ii est venu .s'enlendre avec le mi
nistre de l'intérieur au sujet (li diverses alfaires concer
nant le département. 

Au Conseil des ministres. — Le droit d'accroisse
ment. — Les compagnies de colonisation 

Paris, i juin.— Les ministres se sont réunis ce malin. 
à l'Elysée. M. «.Olivier a donné connaissance, au Conseil, 
d'un projet de loi port.oit modification des lois du sjy dé
cembre 1880 et f* décembre loM. sur le droit d'accrois
sement. 

Le projet transforme les droits d'accroissement en une 
taxe annuelle sur les valeurs des biens meubles et im
meubles possédés par les congrégations, communauté* 
et associations. Cette taxe flxe et annuelle serait de 
30 0|0. 

M. Jamais a entretenu le Conseil du projet de loi sur 
les compagnies de colonisation et lui a communiqué le 
texte qui sera soumis à la commission du Sénat. 

Assassin de sa femme 
Dinau. 4 juin.— En crime vient d'être commis à Megrit 

petite commune de notre département, l'n cultivateur 
aisé, Jean-Marie Lassée, ûgé de 30 ans, a tué mercredi, 
vers dix heures du soir, sa femme en la frappa ut à coups 
de pelle et si violemment que le crâne de la malheureuse 
a été littéralement broyé. Ouasiil la justice s'est rendue 
hier chez Leniée. elle a trouvé le* murs, le plafond, le 
plancher couverts de débris d cervelle el de sang : une 
vingtaine de coups ont été portés à U victime et 
plusieurs après la niori. Le cail ivre était dans un état 
affreux. 

Ce crime est attribué à la j..lousie. Cependant, Mme 
Lemée, mère, de trois enfants, jouissait d'une lionne 
réputation. Le coupable a i :o amené aujourd'hui à 
Dinau. 
Encore un incident de frontière franco-allemande 

Belfort, 4 juin. - Nous recevons de Col ma r les délails 
ci-après sur l'incident de Ste-Marie-aux Mines : 

Le douanier L.. ,de la brigade française de douanes de 
Wllsembach, a été relaxé après deux jours d'emprisonne
ment, dont trente-six heures de séquestration préventive 
et douze heures de prison, en vertu du jugement le con 
damnant à cette peine par le tribunal de simple police 
de Ste-Marie-aux .Mines. 

L... avait été arrêté dans des circonstances bien singu 
lières : 

Fiancé d'une jeune Dite, su ir d'un ouvrier de. Sainte-
Marie-les-Miiies qui travaille dans un lissage de Wissein-
haclifVosges),il avait profité de- quelques heuresd'exemp-
tioii de service pour se rendre en Alsace, voir sa tianréo. 
A cause sans doute de la chaleur, il s'était contenté d'une 
toilette fort sommaire ; sandales, pantalon de treilfts.cbe-
mi^e de flanelle, ceinture et chapeau de paille 

Va Beadarn]£ qui u- le toaiuusnaMt v**, 1 ayant reiic 

iré. lui trouva du air suspect de vagabond et lui deman 
da ses papiers. N'en ayant pas et ne voulant pas révéler 
sa qualité, il commit la sottise de taire des déclarations 
fausses el embarrassées. Le gendarme l'arrêta el le con
duisit eu prison. 

I ne enquête cul lieu aussitôt: notre douanier dut 
avouer qui il était et révéler ainsi qu'il avait fait de 
fausses déclaration A la gendarmerie. Pour ce fait, il a 
du comparaître devant le tribunal de simple police qui 
l'a condamné à la peine que vous savez, puis reconduit à 
la 1 routière. 

Conflits entre annexés et soldats badois 
Mulhouse. 4 juin. — Dans sa dernière audience le tri

bunal correctionnel de noire ville a condamné deux 
ouvriers de fabrique inullioiisieus l'un à trois, l'autre à 
quatre mois de prison. 

II \ a un mois environ, des soldais du 'lie dragons ba
dois se prenaient de querelle avec des Alsaciens daasune 
auberge d'un faubourg de Mulhouse. Ce genre de conflits 
est d'ailleurs hebdomadaire: seulement, celle fois, les 
badois. n'étant pas en nombre, tarent débordés : plu
sieurs d'entre eux lurent grièvemenl blessés à coups de 
couteau et de pots de grés, récipients dans lesquels se sert 
l'épaisse bière allemande, et restèrenl sur le carreau.Eue 
enquête fut ouverte tant par l'autorité militaire, et on mil 
la main sur deux des annexés qui furent appréhendés et 
devaient payer pour les autres. 

Les cartouches pour grèves en Belgique 
Bruxelles, 4 juin. — L'infanterie lielge vient d'être 

lioiirvuede son nouveau fusil de petit calibre avec maga
sin à répétition et |ioudre sans famée, comme dans pres
que toutes les autres armées. Mais, ce qui n'est pas sans 
originalité; cette infanterie va recevoir,outre ses muni
tions de guerre, un approvisionnement de cartouches de 
sûreté pour grèves. 

Ci llesci se eoin|ioseroiit dune lame de maillecliort 
con tenant cinq grammes de sciure de bot* comprimée; elles 
seront tirées avec une charge de poudre ordinaire dedeux 
gramme* faisant bea icoiip de bruit et beaucoup de famée; 
la porté* de ht balle n'excéder* pas deux cents mètres. 
En un mot, au lieu de la balle si dangereuse des armes 
de petit calibre à répétition, les soldat belges em
ploieraient, M cas échéant, un projectile qui ferait moins 
de mal que de tapage. 

Un krach financier 
Le Petit Journal donne les détail* suivant sur le nou

veau krach financier que nous avons signalé : 
« On s'entretenait fort. hier, a la Bourse, dune grave 

nouvelle d'après laquelle, la banque Bloudel et damier. 
8, rue Ménars, serait en déconfiture. 

•• MM. Blondel el (iarnier. qui s'occupaient de tontes 
opérations dé Bourse et spécialement d'alTaires de mines 
sont partis de leur banque avant hier soir, connue si rien 
n'était. Mais hier matin ils ne sont pas venus rue Mé 
nars, et leur fondé de pouvoir. M. Chanvigné, après les 
avoir attendus jusqu'à midi, s'est rendu chez M. Clément, 
commissaire aux délégations judiciaires, pour lui (aire 
sa déclaration. 

» Le commissaire du quartier, M. Rotly de Balnègre, 
n'a toutefois reçu de plainte d'aucun client. 

» Dans l'après-midi d'hier. M. Cochefert, commissaire 
aux délégations judiciaires, s'est rendu dans les bureaux 
de MM. Blondel et (iarnier. 

•J Après avoir saisi tes pièces de comptabilités, le inagis 
trat a appose les dé l i t s partout. A 1 heure actuelle,-

serait difficile de dire rien de précis sur la situation de 
la banque Blondel et (iarnier. qui. fondée il > a une di
zaine d'années, jouissait suc place d'une bonne renom
mée. » 

Congrès socialiste autrichien 
Vienne, i juin. —Le congrès socialiste aiili-icloni an

nuel aura lieu i une l'année dernière à partir de di
manche, jour delà Pentecôte, et durera plusieurs jours. 
Mais celle année il aura moins d'importance, étant donne 
le fait qu'il comptera un moins grand nombre de partici
pants el qu'on n'j discutera que des questions intéres
sant le socialisme autrichien el la conduite intérieure dn 
parti. 

Le programme comporte les trois points suivants : or
ganisation, presse, affaires départi. La discussion de ce 
troisième point portera surtout sur la scission quisosi 
produite dans le parti el que l'on s'efforcera de faire dis 
paraître. Quant au\ questions de la journée de huil 
lieuresdetravail.de la liberté de la presse, du suffrage 
universel, les trois principales revendication* du socia
lisme autrichien, elle seront certainemeal effleurées au 
cours da déliât, mais elles n'en feront pas le lon.l. Tout 
cela explique pourquoi le congrès de cette année ne sera 
pas d'un intérêt palpitant. 

L'assassinat du ministre Beltcheff 
Solia. 'i juin. — On M souvient du ministre bulgare 

Beltcheff, qui fut Du aux cilél de Statnbouloff. dans le 
quartier le plus central de la ville. Ce meurtre causa 
une impression des plus pénible* dans les cercles ofli-
ciels M.sianibouloii profita de l'occasion pour faire arrêter 
et jeter en prison un certain nombre d'adversaires politi
ques sous l'Inculpation d'assassinat commis sur le ministre 
Beltcheff. Parmi les personne»arrêtée* se trouvent plu
sieurs personnages notables, entre antre* M. Karaveloll. 
ancien ministre. 

Si la jusliee est lenle dans tous les pays, elle l 'acte, 
celte fois, bieu davantage en Bulgarie. L'instruction di 
ngé mire les inculpes de l'affaire Beltchefl a dure plus 
d'un an. on vient seulement de la tenuineret de fixer le 
procès au II de ce mois, o-st l'ancien ministre de la jus-
lice, le docteur Stoiloff, qui s'est charge de la défense de 
M. Karaveloll le plus notable inculpé. 

CHAMBRE DES D É P I T É S 
gifatim au / juin IS92 

Présidence de .M. Ki.ooi KT. président 
La séance esl ouverte à i heures io. 

L e s lenteur». «I«s la jjSaaaaM 
M. Engérand a la parole pour adresser Bue question a 

M. le ministre de la nistice sur la situation faite aux niai 
(leurs pauvres qui ont obtenu devant les tribunaux le 
bénéfice de l'assistance judiciaire, 

M. ENiaïiiAM). — Ainsi à Caeu un vieillard de 80 ans a 
du demander l'assistance judiciaire pour obtenir une 
pension alimentaire a été informé que son affaire ne 
pourrai! venir que dans dix-liuil mois. (Mouvement.I 
Vivrait-il jusque là. et s'il vit comment vivrai il t (Très 
bien, 1res bien.» 

Il importe de remédier aunpareitétat de choses en don
nant une Inspection d'urgence aux affaires des panvresqui 
n'ont pas le temps d'attendre, en mettant eu (été du rôt r 
de-> nouvelles session* le., affaires d assistance ludiciae i 

(Très bien, très bien adroite),el le gouvernement devrai 
demander l'urgence iioiir la proposition Chollet déposi 
• •n novembre I8M. (Applaudissements à droite). 

M. filcutn. ministre de la justice. — Il v a certaine 
meut urgenecà apporteruB remède à la situationactuell 
et le gouvernement s'en préoccupe sérieusement d a n s ! 
projet de loi qu'il s déposé. 

D'antre pari nous veillons à ce que les affaires d'assis 
lance judiciaire, notamment celles d'accidents soienl h 
premières inscrite* au vote des Chambres et le ministn 
l'indiquera dans la circulaire qu'il va publier lorsque ser 
volée la loi portant réorganisation du tril al civil uV 
la s e i n e 

L ' i n c i d e n t e s l c l o s . 

DERNIERES NOUVELLES LOCALES 
U n concer t -promenade aura lien, dimanche 5 

juin, de 4 n 6 heure* du soir, nu Local de la Société, 
Artistique, rue de l'Alouette ; Mlle Jeanne Duhamel, 
professeur de piano, et M. Albert Duhamel, profe*. 
leur de violon, exécuteront les morceaux suivants ; 

I. l.fm/m l'.ithétiqae. pour piano ri violon. Benjamin 
Codait; i . Srhfiza c'o/o c . j•• .ni- pian .. Benjamin (i -
dai'l: ,'t \ Heeri use. K Ma:if}l.a. pour violon el piano, v. 
Duhamel. Wieniawski: l PofoMamc. pour piano. Malhia-: 
S. Staeeiili). valse, pour piano , 1 violon. Benjamin Codai I: 
ii. ludieniieiiiie. pour piano. Benjamin tiodart. 

Les m a r i a g e s d u lundi de l a Pentecôte . — Onj 
nous prie d'insérer la note suivante . 

•• Quarante mariages soûl ms -rils pour lundi lijuin. 
• l.'ofticicr de l'Eial-civil a l'Iionneur d'informer I. s 

intéressés qu'il se tiendra a leur disposition à partir le 
'.( heures. • 

Mor t de la vic t ime de l 'accident de la place du 
Trichon. — Samedi matin, ;i quatre heures, est 
inoct à l'Itotel-Dieu Henri Optâ t , le garçon brasseur 
victime du terrible acculent dont nous avons parle. 

LES MARCHÉS A TERME 
BULLETIN OU JOUR 

t ju in 

»urs ont ROUBAIX-T0DRCOINO. - Les 
peu varié et la tendance est soutenue. 

On a enregistré 50.000 lui. Type i ft îa cais
se de Rout>:iix-Toureoing\ soit : 

Juillet lO.Oft» k 4,80; août 6000 à 1,83 le?-
septembre 10,ottO à 4,85; octobre 5000 à 4'Ù3, 
10,000 à 4,87 ] |0; novembre 10.000 a l . OO 

A \ V E R S . — Peu de elianirement dans les 
pr ix , tendance soutenue. 

Total de la journée 105.000 k. 
L E I P Z I G . — Pr ix à peine soutenus. — \ eiues 

110.000 k. 
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